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Foto 12.5-37 ï pica-pau-verde-barrado (Colaptes melanochloros) 

Foto 12.5-38 ï pica-pau-de-cabeça-amarela (Celeus flavescens) 

Foto 12.5-39 ï canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola) 

Foto 12.5-40 ï coleirinho (Sporophila caerulescens) 

Foto 12.5-41 ï frango-dô§gua-comum (Gallinula galeata) 

Foto 12.5-42 ï pombo-doméstico (Columba livia) 

Foto 12.5-43 ï alma-de-gato (Piaya cayana) 

Foto 12.5-44 ï chopim (Molothrus bonariensis) 

Foto 12.5-45 ï anu-preto (Crotophaga ani) 

Foto 12.5-46 ï savacu (Nycticorax nycticorax) 

Foto 12.5-47 ï bico-de-lacre (Estrilda astrild) 

Foto 12.5-48 ï tico-tico (Zonotrichia capensis) 

Foto 12.5-49 ï sanhaço-cinzento (Tangara sayaca) 

Foto 12.5-50 ï pardal (Passer domesticus) 

Foto 12.5-51 ï capivara (Hydrochaeris hydrochaeris) 

Foto 12.5-52 ï preá (Cavea aperea) 

Foto 13.1.1-1 ï Vista geral do viário na região da Lapa (Av. Raimundo Pereira de Magalhães). 

Foto 13.1.1-2 ï Detalhe de plantio recente no bairro de Pirituba (Av. Raimundo Pereira de 
Magalhães). 

Foto 13.1.1-3 ï Detalhe dos exemplares de espécies nativas plantados no passeio público na Rua 
John Harrison 

Foto 13.1.1-4 ï Vista geral da Rua John Harrison com presença de mudas de espécies nativas (pau-
brasil). 

Foto 13.1.1-5 ï Vista geral do reflorestamento de eucalipto com subosque em estágio inicial com 
presença de espécimes nativos e exóticos. 

Foto 13.1.1-6 ï Vista geral do reflorestamento de eucalipto com subosque em estágio inicial com 
presença de espécimes nativos e exóticos 

Foto 13.1.1-7 ï Detalhe do fragmento de vegetação na Av. Raimundo Pereira de Magalhães, próximo 
ao Tietê Plaza Shopping. 

Foto 13.1.1-8 ï Detalhe do fragmento de vegetação na Av. Raimundo Pereira de Magalhães, próximo 
ao Tietê Plaza Shopping. 

Foto 13.2.1-1 ï Detalhe da vegetação encontrado às margens do Rio Tietê sentido Rodovia Ayrton 
Senna. 
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Foto 13.2.1-2 ï Vista geral dos espécimes arbóreos de Caroba localizados na APP o Rio Tietê sentido 
Rodovia Castelo Branco. 

Foto 13.4-1 ï Vista do local onde há a indicação da ocorrência do Schizolobium parahyba 
(guapuruvu) 

Foto 13.4-2 ï Vista do local onde há a indicação da ocorrência do Schizolobium parahyba 
(guapuruvu) 

Foto 13.4-3 ï Vista geral da área classificada como contendo vegetação significativa na Av. 
Raimundo Pereira de Magalhães, nº 147 

Foto 13.4-4 ï Vista geral da área classificada como contendo vegetação significativa na Av. 
Raimundo Pereira de Magalhães, nº 147 

Foto 13.5-1 ï Rua John Harrison (ponto 1) 

Foto 13.5-2 ï Rua John Harrison (ponto 1) 

Foto 13.5-3 ï Avenida Raimundo Pereira de Magalhães 

Foto 13.5-4 ï Avenida Raimundo Pereira de Magalhães 

Foto 13.5-5 ï Avenida Raimundo Pereira de Magalhães 

Foto 13.5-6 ï Avenida Raimundo Pereira de Magalhães 

Foto 13.5-7 ï áreas particulares com indivíduos arbóreos 

Foto 13.5-8 ï áreas particulares com indivíduos arbóreos 

Foto 13.5-9 ï Marginal lado Pirituba 

Foto 13.5-10 ï Marginal lado Lapa 

Foto 13.5-11 ï tico-tico (Zonotrichia capensis) 

Foto 13.5-12 ï asa-branca (Patagioenas picazuro) 

Foto 13.5-13 ï rolinha-roxa (Columbina talpacoti) 

Foto 13.5-14 ï bem-te-vi (PItangus nsulphuratus) 

Foto 13.5-15 ï chopim (Molothrus bonariensis) 

Foto 13.5-16 ï sanhaço-cinzento (Tangara sayaca) 

Foto 13.5-17 ï sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) 

Foto 13.5-18 ï anu-preto (Crotophaga ani) 

Foto 13.5-19 ï sabiá-do-campo (Mimus saturninus) 

Foto 13.5-20 ï gavião-carijó (Rupornis magnirostris) 

Foto 13.5-21 ï carcará (Caracara plancus) 

Foto 13.5-22 ï urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus) 

Foto 13.5-23 ï quero-quero (Vanellus chilensis) 

Foto 13.5-24 ï avoante (Zenaida auriculata) 

Foto 13.5-25 ï joão-de-barro (Furnarius rufus) 

Foto 13.5-26 ï ferreirinho-relógio (Todirostrum cinereum) 



 
 

 

ESTUDO DE IMPACTO 
AMBIENTAL ï EIA 

Código Rev. 

DA-AB.PL.01-4-N/001 1 

Emissão Folha 
27/04/2017 22 de 666   

Emitente Resp. Técnico / Emitente 

São Paulo Obras ï SPObras 
 

 

Verif. SP Obras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 13.5-27 ï cambacica (Coereba flaveola) 

Foto 13.5-28 ï suiriri (Tyrannus melancholicus) 

Foto 13.5-29 ï capivara (Hydrochaeris hydrochaeris) 

Foto 13.6-1 ï PT 01 Formigueiro (E-324438 / N - 7399700). 

Foto 13.6-2 ï PT 02 Formigueiro (E-324468 / N - 7399700). 

Foto 13.6-3 ï PT 03 Formigueiro (E-324477 / N - 7399700). 

Foto 13.6-4 ï PT 04 Formigueiro (E-324487 / N - 7399690). 

Foto 13.6-5 ï PT 05 Formigueiro (E-324492 / N - 7399680). 

Foto 13.6-6 ï PT 06 Formigueiro (E-324518 / N - 7399630). 

Foto 13.6-7 ï PT 07 Formigueiro (E-324499 / N - 7399680). 

Foto 13.6-8 ï PT 08 Formigueiro (E-324524 / N - 7399620). 

Foto 13.6-9 ï PT 09 Formigueiro (E-324740 / N - 7399330). 

Foto 13.6-10 ï PT 10. Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), indicador de ectoparasita como 
carrapato. (E-324876 / N - 7399140). 

Foto 13.6-11 ï PT 11. Pombo-doméstico em meio ao lixo (Columba livia). (E-324677 / N - 7399400). 

Foto 13.6-12 ï PT 13. Foco de Marimbondo (E-324469 / N - 7399720). 

Foto 13.6-13 ï PT 14. Presença de Aranha em indivíduo arbóreo (E-3244884 / N - 7399060). 

Foto 13.6-14 ï PT 15. Depósito inadequado de resíduos que podem acumular água, se tornando um 
foco atrativo de mosquitos (E-3244523 / N - 7399590). 

Foto 13.6-15 ï PT 16. Depósito inadequado de resíduos. Indicativo de aranha escorpião e rato (E-
3244536 / N - 7399540). 

Foto 13.6-16 ï PT 17 Formigueiro (E-324904 / N - 7399000). 

Foto 13.6-17 ï PT 18 Formigueiro (E-324914 / N - 7398960). 

Foto 13.6-18 ï PT 19 Foco de Cupim em indivíduo arbóreo (E-324926 / N - 7398920). 

Foto 13.6-19 ï PT 20 Foco de Cupim (E-324929 / N - 7398910). 

Foto 13.6-20 ï PT 21 Foco de Cupim em indivíduo arbóreo (E-324929 / N - 7398920). 

Foto 13.6-21 ï PT 22. Pombo-doméstico (Columba livia). (E-324939 / N - 7398900). 

Foto 13.6-22 ï PT 23 Foco de Cupim em indivíduo arbóreo. (E-324937 / N - 7398890). 

Foto 13.6-23 ï PT 24 Foco de Cupim em indivíduo arbóreo. (E-324942 / N - 7398880). 

Foto 13.6-24 ï PT 25 Formigueiro (E-324991 / N - 7398730). 

Foto 13.6-25 ï PT 26 Presença de toca junto a indivíduo arbóreo. (E-324998 / N - 7398640). 

Foto 13.6-26 ï PT 27 Foco de Cupim em indivíduo arbóreo. (E-325114 / N - 7398320). 

Foto 13.6-27 ï PT 28 Presença de toca (E-325261 / N - 7397860). 

Foto 13.6-28 ï PT 29. Pombo-doméstico (Columba livia). (E-326183 / N - 7398020). 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

1.1. EMPREENDIMENTO 

NOVA LIGAÇÃO VIÁRIA PIRITUBA ï LAPA 

 

1.2. EMPREENDEDOR 

São Paulo Obras ï SP Obras 

CNPJ: 11.958.828/0001-73 

Pra ça do Patriarca, 96, Sé 

São Paulo ï SP ï CEP: 01002-010 

Telefone: (11) 3113-1617 

 

Contato: Andréa Franklin Silva Vieira   

Telefone: (11) 3337-1500 

E-mail: afsvieira@spobras.sp.gov.br 

 

1.3. EMPRESA RESPONSÁVEL PELO PROJETO 

Consorcio Viário Lapa-Pirituba 

CNPJ:  25.072.701/0001-67  

R. São Bento, 329  sala 99 

São Paulo ï SP ï CEP: 01011-902   

Telefone: (11) 3104-8914 

 

Contato: Fabio Nunes 

Telefone:  (11) 3104-8914 

E-mail: fabio.nunes@constran.com.br 

 

1.4. EMPRESA RESPONSÁVEL PELO EIA/RIMA 

Ambiente Brasil Engenharia Ltda. 

CNPJ: 06306458/0001-50 

Rua Miragaia, 209, Butantã 

São Paulo ï SP ï CEP: 05511-020 

Telefone: (11) 5084-7978 

 

Responsável Legal: Nelson Lopes Corrêa Sobrinho 

Telefone: (11) 5084-7978 

E-mail: nelson.lopes@ambientebrasileng.com.br 

Contato: Adriano de Oliveira Silva 

Telefone: (11) 5084-7978 

E-mail: adriano.silva@ambientebrasileng.com.br 
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1.5. EQUIPE TÉCNICA 

 

Coordenação Geral 

Profissional Formação 

Nelson Lopes Corrêa Sobrinho 

- Engenharia Civil   

CREA 5061534540 

- Administração de Empresas 

 

 

Coordenação Técnica 

Profissional Formação 

Adriano de O. Silva 
-Engenharia Ambiental e Sanitária  

CREA: 260389578-8 

Guilherme Castanho 
- Engenharia Agronômica 

CREA: 5061927557 

Roseli A. de Lima 

- Engenharia Civil 

CREA: 5060426935 

- Tecnologia em Edifícios 

- Tecnologia em Movimento de Terra e Pavimentação 

- Licenciatura Plena em Desenho Técnico 

 

 

Equipe Técnica 

Profissional Formação 

Andrea Felice Wornovitzky 
- Eng. Agrônoma 

CREA: 5060447914 

Breno Aldo Amaral Dantas - Gestor Ambiental 

Claudio Almeida 
- Engenharia Agronômica 

CREA: 5062639321 

Cintia Martins Igue Bitu 
- Medicina Veterinária 

CRMV/SP 18627 

Edson Anselmo 

- Eng. Sanitarista e Ambiental 

CREA: 5062047298 

- Eng. de Segurnaça do Trabalho 
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Profissional Formação 

Ivi Cavalcante Leite 
- Tecnologia em Gestão Ambiental 

CRQ: 04261742 

Luiz Antônio Soave 
- Geólogo 

CREA: 060150259-8 

Mayra Aya Wakashima - Bacharel em Gestão Ambiental 

Tatiane David Goulart 
- Biologia 

CRBIO: 86611/01-D 

Thaís Parolin 
- Geógrafa 

CREA: 5069335157 

 

As Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) estão disponíveis no Anexo 1.4-1. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

2.1.  OBJETO DO LICENCIAMENTO 

 

O objeto do licenciamento constitui-se no empreendimento denominado Nova Ligação Viária Piritubaï

Lapa, que abrange alargamento viário com implantação de ciclovia na Avenida Raimundo Pereira de 

Magalhães, construção de Obra de Arte Especial (OAE composta por duas pontes, uma em cada 

sentido do tráfego) sobre o Rio Tietê, ligando os trechos norte e sul da mesma avenida, construção 

de nova galeria de drenagem, de muros de contenção e de passagem sob linha férrea da CPTM, 

além de implantação de faixa de ônibus e prolongamento da Rua John Harrison, adequando também 

as vias existentes à circulação do Projeto. 

O Projeto Geométrico Básico do empreendimento é apresentado no Anexo 2.1-1. 

 

2.2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

O empreendimento de implantação da Nova Ligação Viária situa-se no noroeste do município de São 

Paulo, abrangendo o distrito de Pirituba, situado a norte do Rio Tietê, e o distrito da Lapa, situado a 

sul do Rio Tietê, na zona oeste da cidade.  

O Mapa 2.2-1 mostra a localização do empreendimento. 
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Inserir Mapa 2.2-1 ï Localização do empreendimento 
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2.3. JUSTIFICATIVAS E BENEFÍCIOS DO EMPREENDIMENTO  

 

A nova ligação será um novo e definitivo complexo viário, o qual, além de permitir acesso direto da 

região de Pirituba à região oeste e central da cidade através da Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 

irá agregar os seguintes benefícios à região: 

¶ Melhorias no desempenho do tráfego na região, principalmente na Ponte do Piqueri e Av. 

Ermano Marchetti; 

¶ Novo acesso à Marginal Tietê sentido Leste, atendendo a principal demanda do tráfego que 

se origina da região de Pirituba; 

¶ Redução de conflitos viários na Av. Raimundo Pereira de Magalhães, trecho da Marginal Tietê 

entre a Linha 7 ï Rubi da CPTM e a Ponte do Piqueri; 

¶ Criação de uma nova diretriz de ônibus ligando o Terminal Lapa à Pirituba; 

¶ Reorganização do sistema de transporte público, permitindo a redução no tempo de viagem 

dos ônibus; 

¶ Melhorias na mobilidade dos pedestres e ciclistas; 

¶ Eliminação de gargalo na passagem inferior da linha 8 ï Diamante da CPTM. 

 

O empreendimento justifica-se pela necessidade de transposição do Rio Tietê, que se configura como 

uma barreira para a locomoção dos habitantes da Região Noroeste da Cidade de São Paulo, bem 

como de diversos municípios da Região Metropolitana, especialmente Caieiras e Franco da Rocha. 

Esta demanda pela implantação de uma nova transposição do Rio Tietê ligando a região de Pirituba 

à Lapa remonta à época da retificação do Rio Tietê, ocorrida na década de 1940. Como resultado 

desta retificação foi retirada a ponte que interligava a Av. Raimundo Pereira de Magalhães nos dois 

lados do rio, via esta que se configurava como um caminho de ligação de São Paulo com os 

municípios do interior, chegando a Campinas. Esta remoção da ponte gerou uma demanda popular 

para a implantação de nova ponte ligando a Av. Raimundo Pereira de Magalhães, até o momento não 

atendida. 

Com isso, justifica-se a necessidade de implantação da nova Ligação entre os Bairros de Pirituba e 

Lapa, possibilitanto o atendimento de uma demanda de tráfego atual e uma reinvidicação popular de 

mais de 70 anos.  
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2.4. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO 

 

No século XIX, a região de inserção do empreendimento, correspondente aos atuais distritos de 

Pirituba e Lapa, era ocupada por grandes glebas de fazendas em sítio afastado do centro da cidade. 

A paisagem começa a sofrer transformações, com a chegada da São Paulo Railway Company e das 

estações de trem, em 1885, trazendo abertura de novas vias no entorno das estações e uma 

urbanização inicial. Na região de Pirituba, o processo de urbanização foi um pouco mais lento do que 

na Lapa, por estar mais distante do centro da cidade, a cerca de 10 km e do lado norte do Rio Tietê.  

Já no final do século, as transformações urbanas consequentes da recente ferrovia, faz surgir, 

principalmente na Lapa, áreas industriais e entrepostos comerciais. Surge, também, a pressão por 

parte de empreendedores imobiliários, loteando-se os grandes terrenos outrora pertencentes às 

longínquas fazendas, fazendo surgir novos bairros. 

Uma das vias antigas naquela parte noroeste do município era um caminho em direção a Campinas, 

via esta que origina a Av. Raimundo Pereira de Magalhães atual. A retificação do rio Tietê na década 

de 40 retirou a antiga ponte que interligava os dois lados do caminho, resultando na descontinuidade 

da avenida nos dias atuais. 

A intensa urbanização pela qual a cidade presenciou na década de 1950 teve reflexos na região de 

inserção do empreendimento, fazendo da Lapa, por exemplo, uma centralidade comercial e de 

serviços dos bairros da zona oeste.  

Com a acentuação da urbanização e crescimento demográfico ao longo do tempo, a região de Pirituba 

vem sofrendo com o aumento do trânsito e da dificuldade de acesso ao centro expandido da capital, 

que se faz pela Ponte do Piqueri, principalmente, onde verifica-se complicações de trânsito 

sobrecarregado. 

Do lado da Lapa, a Avenida Raimundo Pereira de Magalhães e seu entorno, vivenciaram degradação 

da paisagem, por estar situada no entorno da linha férrea e em área de planície intensamente 

alagável.  

O empreendimento de construção de nova ligação da Avenida através de construção de OAE sobre 

o rio Tietê, tornou-se, assim, reivindicação da população além rio, sendo um empreendimento 

necessário de efetivação, para facilitação da comunicação entre o centro expandido da capital e os 

bairros da zona norte e para modernização dos sistemas viários e de drenagem local. 
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2.5. MODELO DE FINACIAMENTO E INVESTIMENTOS 

 

As obras serão remuneradas com recursos da Operação Urbana Consorciada Água Branca, onerará 

a dotação orçamentária nº 37.20.15.451.4490.51.00.08, sendo a abjudicação do certame feita pela 

Secretaria Municipal de Serviços de Obras ï SMSO. 

 

2.6. CRONOGRAMA FÍSICO 

O Cronograma Físico das Obras é apresentado na Tabela 2.6-1 a seguir: 
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Tabela 2.6-1 ï Cronograma Físico das Obras 

 

 

Tabela 2.6-1 ï Continuação 

 

 

mês 01 mês 02 mês 03 mês 04 mês 05 mês 06 mês 07 mês 08 mês 09 mês 10 mês 11 mês 12 mês 13 mês 14 mês 15 mês 16 mês 17 mês 18

1 TERRAPLENAGEM

2 PAVIMENTAÇÃO

3 DRENAGEM

4 SINALIZAÇÃO

5 PASSAGEM INFERIOR

6 CONTENÇÕES

7 PONTE ESQUERDA

8 PONTE DIREITA

9 PAISAGISMO / ACESSIBILIDADE

10 ILUMINAÇÃO

11 DESVIO DE TRÁFEGO

12 REMANEJAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

13 GALERIAS TÉCNICAS

14 PROJETOS 

15 GESTÃO E SUPERVISÃO AMBIENTAL

16 ADMINISTRAÇÃO LOCAL

17 CANTEIRO DE OBRAS

ANO 01 ANO 02
ID NOME DA TAREFA

mês 19 mês 20 mês 21 mês 22 mês 23 mês 24 mês 25 mês 26 mês 27 mês 28 mês 29 mês 30 mês 31 mês 32 mês 33 mês 34 mês 35 mês 36

1 TERRAPLENAGEM

2 PAVIMENTAÇÃO

3 DRENAGEM

4 SINALIZAÇÃO

5 PASSAGEM INFERIOR

6 CONTENÇÕES

7 PONTE ESQUERDA

8 PONTE DIREITA

9 PAISAGISMO / ACESSIBILIDADE

10 ILUMINAÇÃO

11 DESVIO DE TRÁFEGO

12 REMANEJAMENTO DE INTERFERÊNCIAS

13 GALERIAS TÉCNICAS

14 PROJETOS 

15 GESTÃO E SUPERVISÃO AMBIENTAL

16 ADMINISTRAÇÃO LOCAL

17 CANTEIRO DE OBRAS

ANO 03ANO 02
ID NOME DA TAREFA
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2.7. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Descrição / Objeto: Alargamento da Avenida Raimundo Pereira de Magalhães, com alargamento da 

seção e implantação de ciclovia; travessia do Rio Tietê ligando os trechos norte e sul da avenida, com 

a implantação de 2 (duas) novas pontes, uma em cada sentido de tráfego; passagem inferior sob a 

via férrea da CPTM, em duas pistas; prolongamento da Rua John Harrison, e novas vias adequando 

as vias existentes à circulação do Projeto (Anexo 2.1-1). 

A extensão do Projeto é apresentada abaixo: 

 

Intervenção Extensão (m) 

Sistema Viário 2.375 

Pontes 2 x 457 

Passagem Inferior 123 

Galeria de Drenagem 1.253 

 

Composição da Obra:  

V Alargamento de via, faixa de ônibus e ciclovia em toda a extensão da Avenida Raimundo 

Pereira de Magalhães; 

V Implantação de 2 (duas) Pontes (uma em cada sentido de tráfego) sobre o Rio Tietê; 

V Passagem inferior de linha férrea; 

V Execução de galeria de drenagem (tunnel liner); 

V Implantação de faixa exclusiva de ônibus, no contra fluxo do tráfego atual da Rua John 

Harrisson. 

São apresentadas, a seguir, as seções-tipo do projeto. 
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Figura 2.7-1 ï Avenida Raimundo Pereira de Magalhães Lado Norte (Trecho em Tangente). 

 

 

Figura 2.7-2 ï Avenida Raimundo Pereira de Magalhães Lado Sul (Trecho em Tangente). 

 

Á Ponte 

A travessia sobre o Rio Tietê será feita através da implantação de uma Obra de Arte Especial e 

consistirá na construção de 2 (duas) pontes, uma em cada direção de fluxo de tráfego, com extensão 

aproximada de 457m cada uma. O Projeto da OAE pode ser verificado no Anexo 2.7-1. 

A obra de arte que será implantada na pista esquerda, terá largura de 13,86m e extensão 

compreendendo o trecho entre as estacas EST. 17 + 0,157 e EST. 39 + 11,878. A obra de arte que 

será implantada na pista direita, terá largura de 13,86m e extensão compreendendo o trecho entre as 

estacas EST. 16 + 3,871 e EST. 39 + 6,665. 

As figuras, apresentadas a seguir, são ilustrativas e correspondem, respectivamente, à implantação 

geral, perfis longitudinais das pontes e seções transversais típicas. 
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Figura 2.7-3 ï Seção Típica da OAE. 

 

 

Figura 2.7-4 ï Implantação Geral da OAE. 

 

Figura 2.7-5 ï Perfil longitudinal da OAE ï pista esquerda 1/4. 
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Figura 2.7-6 ï Perfil longitudinal da OAE ï pista esquerda 2/4. 

 

 

Figura 2.7-7 ï Perfil longitudinal da OAE ï pista esquerda 3/4. 
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Figura 2.7-8 ï Perfil longitudinal da OAE ï pista esquerda 4/4. 

 

 

Figura 2.7-9 ï Perfil longitudinal da OAE ï pista direita 1/4. 

 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































